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RESUMO
A conectividade é uma porta para diversas possibilidades, mas ainda é evidente 
a desigualdade no acesso. Quando falamos de Amazônia, nos referimos a uma 
grande extensão territorial ocupada por diversos povos tradicionais que, muitas 
vezes, não são alcançados pelas políticas públicas em sua totalidade. Apesar dos 
avanços no acesso às tecnologias e qualidade de conectividade, especialmente no 
período pós-pandemia, ainda se tem muitos desafios para o acesso e sobre como 
melhor utilizá-la. Nesse sentido, o presente estudo visou descrever a experiên-
cia do projeto Centro Comunitário Solar (Solar Community Hub), dando ênfase à 
conectividade e como esta pode potencializar oportunidades de desenvolvimento 
socioambiental em áreas remotas da Amazônia. O Centro Comunitário Solar está 
localizado na Reserva de Desenvolvimento Sustentável do Rio Amapá, na comu-
nidade ribeirinha Boa Esperança, município de Manicoré, no estado Amazonas. O 
espaço possui uma infraestrutura que oferece acesso gratuito à internet e tecnolo-
gias que beneficiam amazônidas que vivem em diferentes comunidades na região. 
O laboratório de informática é equipado com computadores modernos conectados 
à internet disponíveis para a realização de cursos online e presenciais, pesquisas e 
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apoio aos moradores que cursam graduação à distância. Já foram capacitados mais 
de 222 moradores em diversos cursos voltados para inclusão digital, qualificação 
e empreendedorismo, como exemplo os cursos de informática básica, avançada, 
legislação ambiental. Os resultados evidenciam que a conectividade pode ser aliada 
importante para o desenvolvimento sustentável, aproximando as comunidades das 
tecnologias e ampliando o acesso a oportunidades de qualificação para jovens e 
adultos.
Palavras-chave: Conectividade, Inclusão digital, Comunidades ribeirinhas, 
Amazônia.
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INTRODUÇÃO

A conectividade é uma porta para diversas possibilidades, mas ainda é 
evidente a desiguald ade no acesso. Apesar dos avanços na acessibilidade às 
tecnologias e na qualidade da conectividade, especialmente no período pós-
-pandemia, muitos desafios ainda persistem em relação ao acesso e à forma de 
utilizá-la de maneira eficaz. Na Amazônia, de acordo com a Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílios (PNAD) do IBGE, o acesso à internet na zona rural 
varia entre 25% e 30%, dependendo da região e do tipo de conexão. Essa taxa 
revela uma significativa desigualdade em comparação com as áreas urbanas, 
onde o acesso ultrapassa 80% (PNAD, 2023).

O projeto Centro Comunitário Solar (Solar Community Hub), localizado 
na comunidade ribeirinha Boa Esperança, no município de Manicoré, estado 
do Amazonas, visa atender essa parcela da população com pouco acesso à 
conectividade. O espaço possui uma infraestrutura que oferece acesso gratuito 
à internet e tecnologias que beneficiam os amazonenses que vivem em dife-
rentes comunidades da região. O laboratório de informática é equipado com 
computadores modernos conectados à internet, disponíveis para a realização 
de cursos online e presenciais, pesquisas e apoio aos moradores que cursam o 
ensino superior à distância.

Nesse sentido, o presente estudo visa descrever a experiência do projeto 
Centro Comunitário Solar (Solar Community Hub), enfatizando a conectividade 
e como esta pode potencializar oportunidades de desenvolvimento socioam-
biental em áreas remotas da Amazônia. Assim, o estudo abordará o acesso à 
conectividade, quantificando e qualificando a finalidade desse acesso, com 
ênfase nos dados relacionados ao uso para fins de qualificação.

METODOLOGIA

O projeto Centro Comunitário Solar (Solar Community Hub) é uma expe-
riência internacional denominada Dell Technologies Solar Community Hub, 
implementada em diversos países. No Brasil, o projeto é implementado em par-
ceria com a Fundação Amazônia Sustentável4.

4 4O Centro Comunitário Solar (Solar Community Hub) desenvolvido pela Dell Technologies em par-
ceria com a Computer Aid, Intel e executado pela Fundação Amazônia Sustentável, possui uma 
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O Centro Comunitário Solar está localizado na comunidade Boa Esperança, 
comunidade ribeirinha às margens do rio Madeira. Nessa comunidade residem 
pouco mais de 30 famílias.

Ela está situada nos limites do Município de Manicoré, distante cerca de 
330 Km em linha reta de Manaus, capital do Estado do Amazonas. As famílias 
que residem na comunidade e no entorno imediato desenvolvem principalmente 
a agricultura e o extrativismo vegetal como principais atividades (SEMA, 2019).

O estudo utilizou o método de pesquisa descritiva, entendido como uma 
abordagem metodológica que visa caracterizar fenômenos, indivíduos ou gru-
pos em um determinado contexto (Gil, 1999; Vergara, 2000). Segundo Lüdke 
e André (2018), esse tipo de pesquisa é fundamental para um entendimento 
aprofundado sobre as condições e características de um objeto de estudo, per-
mitindo a coleta de dados que retratem a realidade de maneira sistemática.

O método aplicado consistiu na análise do banco de dados do projeto 
Centro Comunitário Solar (Solar Community Hub), executado pela Fundação 
Amazônia Sustentável, com ênfase nas informações quantitativas, como o 
número de pessoas que tiveram acesso à conectividade e as finalidades desse 
acesso. O estudo também buscou verificar a quantidade de acessos para fins de 
qualificação. O recorte de dados abrange os registros de 2022 a 2024. Para a 
análise dos dados, foi utilizada a estatística descritiva, com o cálculo de frequên-
cia relativa, e os dados são apresentados em figura e tabela.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A conectividade é uma ferramenta presente em diversas áreas e impacta 
diferentes dimensões de nossas vidas, influenciando a maneira como acessamos 
e construímos conhecimentos, além de permear nossas relações, subjetividades, 
atitudes e comportamentos (Scavino; Cadau, 2020). De característica multifa-
cetada, a conectividade se torna central para a inovação e o desenvolvimento 
humano. Nesse sentido, compreender as suas diversas dimensões é condição 

infraestrutura movida a energia solar, fornecendo acesso à internet, tecnologia e serviços que bene-
ficiaram moradores de comunidades ribeirinhas. O projeto possui com atuação voltada a melhoria 
da educação, capacitação e saúde, atividades de monitoramento socioambiental. Neste artigo, 
foram consultadas as informações referentes as visitas realizadas no Centro Comunitário Solar, com 
destaque para os registros relacionados a qualificação. Na parte de qualificação, o projeto contou 
com a parceria do Centro de Educação Tecnológica do Amazonas (FAS, 2023).
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fundamental para enxergar suas oportunidades e mitigar os potenciais riscos 
associados à conectividade (Abreu et al., 2013).

Quando visualizamos os dados referentes ao acesso à conectividade no 
Brasil, os números apresentam-se bem expressivos. É incontestável que a conec-
tividade pode melhorar o acesso à educação, saúde e outros serviços essenciais, 
especialmente em regiões remotas (Raposo et al., 2023; Barros et al., 2023). 
Diversos estudos indicam que a telemedicina, viabilizada por uma melhor conec-
tividade, pode reduzir desigualdades no acesso à saúde para pessoas que vivem 
em áreas remotas, rurais ou com grandes dificuldades de acesso a serviços de 
saúde (Sabattini, 2012; Maldonado, et al., 2016; Caetano, et al., 2020; Barbosa, 
et al., 2023).

No entanto, o estudo de Nic.Br (2024) destaca que questões relacionadas 
a qualidade do acesso, dispositivos disponíveis para uso e habilidades digitais, 
devem ser consideradas para promover uma conectividade mais próxima das 
necessidades da população. Considerar somente o expressivo número de que 
mais de 156 milhões de brasileiros utilizaram a internet em 2023 camufla a reali-
dade de muitas pessoas que têm um acesso limitado ou de baixa qualidade em 
muitas regiões (Nic.Br, 2024).

Quando realizamos o recorte regional, observamos que a região Norte, 
em 2023, apresentou menor taxa de acesso à conectividade se comparada às 
demais. E quando consideramos o índice brasileiro de conectividade elaborado 
pela Agência Nacional de Telecomunicações (ANATEL), todos os estados que 
compõem a região Norte apresentam índice baixo a muito baixo. O Amazonas, 
por exemplo, apresentou um índice muito baixo, ocupando a 24ª colocação 
entre os 27 estados (ANATEL, 2024).

Esse número apresentado para o Amazonas reflete um cenário de desafios 
significativos tais como a falta de infraestrutura adequada, questões logísticas e 
geográficas que dificultam a instalação de redes. Diante disso, a exclusão digital 
pode afetar diretamente a educação e a inclusão de muitas pessoas que vivem 
em áreas mais isoladas, limitando as possibilidades e oportunidades de qualifica-
ção. O estudo realizado em 2021, pela Fundação Amazônia Sustentável sobre a 
conectividade digital em comunidades ribeirinhas no Amazonas, corrobora des-
crevendo que a geografia da região, com sua vasta extensão e áreas de difícil 
acesso, representa um desafio logístico significativo (FAS, 2021).

No levantamento realizado pelo IBGE, em 2023, 5,9 milhões de domi-
cílios do país não utilizavam a Internet, sendo que os principais motivos foram: 
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nenhum morador sabia usar a Internet (33,2%), serviço de acesso à Internet de 
preço elevado (30,0%) e falta de necessidade em acessar a Internet (23,4%) 
(Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua – PNAD Contínua 
sobre o módulo de Tecnologia da Informação e Comunicação – TIC, 2023). 
Chama a atenção o fato da justificativa com maior percentual ser a de não ter 
conhecimento sobre como utilizar a internet.

Informações mais detalhadas sobre este cenário no Estado do Amazonas 
ainda são restritas, mas o estudo realizado pela Fundação Amazônia Sustentável 
(2021, p. 27) com pessoas residentes em 13 comunidades ribeirinhas em Unidade 
de Conservação registrou que, entre os entrevistados que não tiveram acesso à 
internet, 81% dos entrevistados indicaram “não haver conectividade para realizar 
o acesso e não ter eletrônico para o acesso”.

Por isso, considerando que o acesso à conectividade vai muito além de 
apenas acesso à sinal de internet, mas envolve também acesso à dispositivos 
eletrônicos e habilidades para acessar um volume intenso de informações e que 
a ausência deles evidencia um problema social e político (Bonilla, 2010; Mello; 
Teixeira, 2009). Nessa perspectiva, Mello e Teixeira (2009), destacam a necessi-
dade de ampliação do debate sobre a inclusão digital, enfatizando a perspectiva 
de que os recursos das novas tecnologias precisam ser fomentadores de auto-
nomia e protagonismo.

Nesse sentido, a compreensão da inclusão digital envolve considerar 
algumas questões importantes. Uma delas está relacionada ao acesso a bens e 
serviços que garantam o acesso à infraestrutura e às Tecnologias da Informação 
e Comunicação (TICs). Além dessa, é preciso levar em consideração a neces-
sidade de habilidades básicas em TICs, que permitam ao indivíduo saber fazer 
uso delas. E indo mais além, podemos ainda verificar a compreensão de que a 
inclusão digital deve possibilitar aos indivíduos desenvolver uma compreensão 
dos novos meios que lhes permitam apropriar-se desses recursos e entender as 
diversas possibilidades de usos (Rosa, 2013).

Silveira (2008) ao abordar o processo de inclusão digital, destaca é preciso 
entender as assimetrias no uso individual e coletivo das redes, descrevendo qua-
tro elementos importantes:

“Independente da ordem é possível constatar quatro importantes 
elementos que compõem tais desigualdades entre os incluídos: 1) 
o acesso à banda larga; 2) o conhecimento da língua inglesa; 3) a 
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bagagem cultural; 4) a habilidade tecnológica e os saberes técni-
cos” (Silveira, 2008, p. 57).

Dentre as diversas possibilidades de usos, a conectividade desempenha 
um papel crucial na transformação da educação contemporânea, permitindo 
que novas metodologias de ensino e aprendizagem despontem (Bonilla, 2010). 
O acesso à internet é vital para garantir que as comunidades locais possam par-
ticipar efetivamente do ambiente educacional contemporâneo. No entanto, a 
Amazônia ainda enfrenta significativas disparidades no que diz respeito à infraes-
trutura de conectividade.

Nas áreas rurais e ribeirinhas do Amazonas, as comunidades têm acesso 
ao ensino formal, em sua maioria, até o ensino médio (FAS; UNICEF, 2017). 
Nessas localidades, são poucas ou quase inexistentes as ofertas de educação 
complementar, técnica e profissionalizante. E para ter acesso, esses moradores 
precisam se deslocar para a sede do município mais próximo, o que muitas vezes 
represente um alto custo e isso se torna uma barreira. Portanto, a ausência de 
conectividade limita as oportunidades de qualificação e participação social.

Na comunidade Boa Esperança, local que está instalado o Centro 
Comunitário Solar (Solar Community Hub) o fato de o projeto contar com um 
laboratório completamente equipado com computadores, impressora permite 
aos usuários utilizar a conectividade para diversas finalidades, como o acesso a 
conteúdo de pesquisa, realização de cursos, participar de reuniões on-line, entre 
outras necessidades (Figura 1). Essa infraestrutura é fundamental, pois conforme 
destacam Scavino e Candau (2020), a acessibilidade às plataformas e aos dis-
positivos digitais, assim como o acesso à internet, deixou evidente que a cultura 
virtual está cada vez mais presente no dia a dia.

Na categoria “Outros” (30%) estão inseridas desde as atividades relacio-
nadas ao acesso à serviços bancários, contatos com familiares, acesso à redes 
sociais (Figura 1). Nesse sentido, o Centro Comunitário Solar ampliou a possibi-
lidade de acesso à informação para as comunidades locais para além dos rádios 
e conectou as comunidades ribeirinhas às possibilidades de comunicação via 
aplicativos e redes sociais. Quando analisamos os dados nacionais, 94% dos 
brasileiros utilizaram a internet para se comunicar por voz ou vídeo (PNAD-
Contínua, 2023).



Tecnologias e educação (Vol. 3)
ISBN: 978-65-5222-022-6

963

Figura 1- Frequência relativa (%) quanto a finalidade de visitas no Centro Comunitário Solar (Solar 
Community Hub) no período de 2022 a 2024.

Fonte: Base de dados FAS (2022-2024)

Para as áreas rurais, como a deste estudo, esse acesso não é tão frequente 
porque a maioria das comunidades possuem muita instabilidade no acesso à 
energia elétrica, o que dificulta o acesso à internet. E, boa parte destas locali-
dades, incluindo a comunidade Boa Esperança, não possuem sinal de telefonia. 
Nesse sentido, para acessar é preciso ter um serviço de internet seja via satélite 
ou rádio. Na pesquisa realizada pela FAS (2021) em 13 comunidades ribeirinhas 
no Amazonas, para 89% dos moradores, o rádio ainda era a principal forma de 
comunicação.

Isso traz à discussão que a inclusão digital ainda é bem desafiadora nas 
áreas rurais e mais remotas no Amazonas. Warschauer (2003) destaca que a 
capacidade de acessar, adaptar e criar conhecimento por meio das tecnologias 
de informação e comunicação é fundamental para a inclusão social. Além da 
conectividade, é essencial que as pessoas desenvolvam habilidades para utili-
zar essas tecnologias de maneira eficaz, permitindo-lhes participar de práticas 
sociais significativas (Scavino; Candau, 2020).

Os registros de visitas ao Centro Comunitário Solar (Solar Community Hub) 
relacionados a questões educacionais, qualificações e pesquisas escolares atin-
gem mais de 40% das visitas (Figura 1). Ao analisarmos as informações sobre 
os cursos, observamos que o espaço oferece modalidades de atividades pre-
senciais, online e híbridas, atendendo tanto jovens quanto adultos. Até julho de 
2024, já foram qualificadas 222 pessoas.
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Dentre os tipos de cursos, a informática básica e avançada está entre os 
cursos com maior demanda (total de 137 alunos). Muitos jovens e adultos das 
comunidades ribeirinhas, devido ao pouco contato com computadores, têm o 
anseio por conhecer e saber como melhor utilizá-los. E, no espaço do Centro 
Comunitário Solar, os computadores ficam disponíveis para uso, permitindo a 
eles adquirirem maior familiaridade e habilidade. Esses dados corroboram os 
registros de Musse e Machado (2013), onde afirmam que os cursos nas áreas de 
informática estão entre os mais procurados para qualificação.

No que se refere ao letramento digital, sua compreensão traz a perspectiva 
de os jovens e adultos ribeirinhos terem não só habilidades para utilizar os dis-
positivos, mas considera a habilidade de utilizar de forma crítica e que atenda às 
suas necessidades. Silva et al., 2021, destaca que este processo se dá em poder 
entender e usar as informações advindas de fontes diversas de forma crítica.

Tabela 1- Cursos realizados no Centro Comunitário Solar (Solar Community Hub), com registros de 
faixa etária e gênero, período de 2022 a 2024.

CURSOS

FAIXA ETÁRIA GÊNERO

TOTALAdolescente
(12-18)

Adulto
(18-64)

Idade
mínima-

idade
máxima

Média
idade F M

Informática básica 29 64 14-47 23 48 45 93

Informática avançada 10 34 14-47 23 27 17 44

Organização de eventos 0 7 19-62 33 6 1 7

Recepção em meios de 
hospedagem 0 12 18-51 29 9 3 12

Camareiro em meios de 
hospedagem 0 11 18-51 29 11 0 11

Artesanato 1 13 15-37 24 14 0 14

Decoração com Balões 1 9 16-37 28 10 0 10

Agente de informação 
Turística 5 26 16-45 27 23 8 31

TOTAL 46 176 14-62 27 148 74 222
Fonte: Base da dados da Fundação Amazônia Sustentável, elaborador pelos autores.
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Quando analisamos a faixa etária, observamos que o participante mais 
jovem tinha 14 anos e mais idoso 62 anos, sendo a média de idade de 27 anos. 
De acordo com Estatuto da Juventude (Lei 12.852 de 05 de agosto de 2013), os 
jovens compreendem a faixa de 15 a 29 anos e, no Brasil, esse é o grupo que 
mais procura ter acesso a qualificações. Em 2020, aproximadamente 28,8% dos 
jovens de 18 a 24 anos estavam matriculados em cursos de educação profissio-
nal e tecnológica, refletindo uma busca por formação que se alinha às exigências 
do mercado de trabalho (INEP, 2022).

Ao analisarmos os dados em relação ao gênero, observamos que 66% 
são do gênero feminino (Tabela 1). Isso evidencia o interesse das mulheres pela 
conectividade e oportunidades de qualificação. No Brasil, as mulheres apresen-
tam melhores índices de conclusão de educação básica e superior, conforme 
dados divulgados pelo IBGE (2024). No entanto, é preciso refletir sobre as 
questões socioculturais e de condições de acesso (Alencar; Costa, 2021; Lima, 
2024). As mulheres e meninas ribeirinhas, que vivem em regiões remotas e de 
difícil acesso, enfrentam uma série de desafios que limitam suas oportunidades 
educacionais e profissionais (Lima, 2024). Por esse motivo, esse alto número de 
mulheres enfatiza a busca por superar a exclusão vivenciada por muitas morado-
ras das regiões rurais e ribeirinhas do Amazonas.

Historicamente, as mulheres dessas regiões desempenham um papel cen-
tral na manutenção das famílias e das práticas culturais. Formadas por indígenas, 
caboclos, pescadores, extrativistas, entre outros, as comunidades possuem sua 
organização político-social e formas de subsistência bem determinada que 
segundo Lira e Chaves (2016, p.72) estão relacionadas a:

a) origem étnica por meio da adoção e adaptação de saberes e 
técnicas de acordo com suas necessidades; b) ao padrão com-
plexo de organização da produção e de gestão dos recursos 
naturais; c) a luta pela garantia de sobrevivência e acesso a bens 
e serviços sociais; d) as atividades exercidas, como: agricultura, 
caça, pesca, coleta e extração, desempenhadas de acordo com 
suas necessidades e recursos naturais disponíveis.

E, nesta busca por acesso a bens e serviços, a qualificação apresenta-se 
como uma via importante para alcançá-los. E isso se materializa na busca por 
qualificações que focam não apenas na questão tecnológica, mas, principal-
mente, naquelas que ampliam as perspectivas de renda como, por exemplo, o 
artesanato e cursos relacionados à cadeia do turismo (Tabela 1).
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A qualificação também oferece às mulheres uma oportunidade de desen-
volvimento pessoal e de maior reconhecimento social (Lima, 2024). Além disso, 
as perspectivas de qualificação em seu território é um diferencial que contribui 
para aumento da autoestima, permitindo-lhes se engajar mais ativamente nas 
tomadas de decisão, tanto no âmbito familiar quanto no comunitário. Poucas 
teriam acesso, caso as ofertas de qualificação fossem em localidades distantes 
de suas residências. Logo, o fato de terem acesso a qual ificação em horários 
que permitissem acomodar as suas demais atividades, próximo de sua residên-
cia e que também seus filhos pudessem ficar próximos, pode ter sido primordial 
para o número elevado de mulheres.

Portanto, os cursos de qualificação estão, de alguma forma, relacionados 
às potencialidades de geração de renda. Por exemplo, os cursos de artesanato 
e recepção em meios de hospedagem não apenas qualificam os participan-
tes, mas também abrem oportunidades de trabalho e empreendedorismo. Isso 
evidencia que as comunidades estão articulando todas as ferramentas acessa-
das no Centro Comunitário Solar para visualizar novas perspectivas de renda. 
Assim, a busca por cursos que promovam novas habilidades práticas se torna 
um dos caminhos possíveis para o fortalecimento econômico das comunidades 
ribeirinhas.

Não apenas os cursos de qualificação, mas também o acesso ao ensino 
superior se destacou, visto que 46 alunos utilizaram o espaço do Centro 
Comunitário Solar para participar de aulas, além de realizar trabalhos e avalia-
ções na modalidade Educação a Distância (EaD). Entre os cursos mencionados 
pelos alunos estão administração, contabilidade, pedagogia, engenharia flo-
restal, gestão ambiental e marketing (Dados do banco de dados do projeto, de 
2022 a 2024).

A EaD caracteriza-se por ser uma modalidade de ensino que utiliza tec-
nologias de comunicação para viabilizar o processo educativo, permitindo que 
o professor e o aluno não precisem estar no mesmo espaço físico (Alves, 2011). 
Essa flexibilidade facilita o acesso ao ensino superior para estudantes em regiões 
remotas, como as comunidades ribeirinhas atendidas pelo projeto. De acordo 
com o Decreto 9.057, de 25 de maio de 2017, a Educação a Distância concei-
tuada como sendo:

“modalidade educacional na qual a mediação didático-peda-
gógica nos processos de ensino e aprendizagem ocorre com a 
utilização de meios e tecnologias de informação e comunicação, 
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com estudantes e professores desenvolvendo atividades educati-
vas em lugares ou tempos diversos” (BRASIL, decreto 9.057, de 25 
de maio de 2017).

De acordo com o Censo da Educação Superior (INEP, 2022), em 10 anos, 
a modalidade EaD registrou um aumento superior a 400%. Esse modelo de 
ensino possibilita o acesso a conteúdo, atividades e avaliações via plataformas 
digitais, permitindo a exploração de diversas ferramentas de interação, pro-
dução de conteúdo e avaliação, com possibilidades de personalização (Litto, 
2009). Portanto, são inegáveis as diversas oportunidades que a EaD oferece, 
sendo uma estratégia importante em contextos de distanciamento físico e para 
atender regiões remotas (Litto, 2009; Barros et al., 2023). Além disso, permitem 
aos moradores das comunidades ribeirinhas ingressem e concluam um curso 
superior, incentivando-os a explorar novas oportunidades e contribuindo, assim, 
para a redução dos índices de desigualdade social (Albuquerque et al., 2016).

O acesso ao ensino superior sempre foi uma realidade distante para mora-
dores das áreas rurais da Amazônia, principalmente devido à localização das 
instituições, concentradas na capital e em algumas sedes municipais do Estado 
do Amazonas. Além disso, fatores como a distância, as limitações logísticas e 
os custos financeiros fazem com que a continuidade dos estudos após o ensino 
médio se torne uma meta distante para muitos jovens ribeirinhos.

Contudo, com a implementação do projeto Centro Comunitário Solar, 
esses moradores passaram a ter maior acesso a tecnologias digitais, aliados a 
cursos básicos de informática, que são fundamentais para reduzir as limitações 
no que tange a manuseio simples de ferramentas no computador e habilidades 
necessárias para realizar uma graduação online. Essa capacitação inicial permi-
tiu que mais pessoas dessas regiões explorassem as possibilidades do ensino 
superior à distância, criando perspectivas educacionais e profissionais e, poten-
cialmente, contribuindo para uma diminuição das desigualdades sociais na 
região.

Com o acesso à infraestrutura digital disponibilizada, os moradores ribei-
rinhos das áreas atendidas pelo projeto passaram a perceber o ensino superior 
como uma possibilidade concreta, mesmo estando em regiões afastadas dos 
grandes centros urbanos. Essa mudança foi evidenciada pela crescente presença 
de alunos em cursos de graduação a distância, especialmente no intervalo entre 
o primeiro e o segundo ano de execução do projeto. Os dados analisados indi-
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cam que iniciativas dessa natureza são essenciais para democratizar o acesso à 
educação superior (INEP, 2022).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Os resultados deste estudo indicam que o acesso à conectividade, pode 
ser aliada importante para o desenvolvimento sustentável. O projeto Centro 
Comunitário Solar ( Solar Community Hub), desempenha uma estratégia impor-
tante na transformação das oportunidades educacionais para comunidades 
ribeirinhas. A disponibilização de um espaço com toda a infraestrutura digital e 
o oferecimento de cursos básicos de informática não apenas facilitaram a inclu-
são digital, mas também motivaram os moradores a explorarem as possiblidades 
de qualificação, especialmente àquelas realizadas de forma hibrida ou remota. 
A possibilidade de ingressar num curso de educação superior à distância, por 
exemplo, pode ampliar suas perspectivas educacionais e profissionais.

Além do acesso à internet, o projeto oportunizou os meios para o acesso à 
qualificação profissional para jovens e adultos das comunidades. A diversidade 
de cursos oferecidos, especialmente nas áreas de informática, artesanato e volta-
dos ao turismo, reflete uma demanda tanto pela familiarização com a tecnologia 
quanto por capacitação em atividades economicamente viáveis para o contexto 
local. Nos cursos de educação superior, as áreas ambientais destacam-se pelo 
potencial de desenvolvimento sustentável que representam para esses alunos. A 
predominância de mulheres nos cursos evidencia o interesse e o esforço desse 
grupo em buscar alternativas econômicas e profissionais para atuação qualifi-
cada em seus territórios.

O estudo também destaca a importância de intervenções que considerem 
as especificidades socioeconômicas e culturais das comunidades ribeirinhas. A 
possibilidade de acesso a cursos de qualificação e ensino superior no próprio 
território é essencial para que os moradores conciliem as atividades produtivas, 
comunitárias e familiares com os estudos, um fator que é decisivo para a partici-
pação expressiva de mulheres nos cursos oferecidos.

Observou-se que, ao proporcionar infraestrutura digital e suporte de um 
espaço totalmente equipado, o projeto contribui para a superação de barrei-
ras históricas de acesso a oportunidades de qualificação. A conectividade se 
estabelece, assim, como um potencial instrumento de desenvolvimento local 
sustentável, promovendo maior integração das comunidades ao mundo digital e 
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possibilitando ampliar e qualificar as possibilidades de desenvolvimento pessoal, 
comunitário e econômico.

Em conclusão, os resultados aqui apresentados reforçam a importância de 
projetos e iniciativas comunitárias que invistam na inclusão digital e conectivi-
dade para regiões remotas. Esse tipo de intervenção é um caminho viável para 
diminuir as barreiras no acesso à informação e educação e para a redução das 
desigualdades sociais, possibilitando que as comunidades ribeirinhas explorem 
plenamente seu potencial.
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